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chorro Lorde (Testemunhos de Chico 
Xavier, Suely Caldas Schubert, 
FEB, 2ª Edição, página 283). Padre 
Germano, espírito, era visto tanto 
pelo Chico Xavier quanto pelo 
Divaldo Pereira Franco, acompa-
nhado do seu animal de estimação, 
o cachorro Sultão (Trinta Anos 
Com Chico Xavier, Clóvis Tavares, 
capítulo 12).

Alguns céticos, quando se dão 
conta dessas colocações, esboçam 
nos lábios um leve sorriso de 
Maquiavel e encarnam a � gura da 

genialidade incrédula com mais 
uma “ladainha” cantada pelos ig-
norantes travestidos de doutores 
metapsiquicos. Ventilam para a 
humanidade a ideia limitadora do 
non plus ultra dos latinos e se ufa-
nam em dizer que o concreto é o 
positivo e o positivo é o concreto, 
não havendo, ao � nal, espaço para 
divagações além das fronteiras da 
terceira dimensão. Contudo, uma 
coisa é certa: negar um fato da 
vida não cria lei porque a lei é o 
próprio fato negado! Quer dizer: 

deixar de crer no que ora se a� r-
ma – sobrevivência do princípio 
espiritual dos animais à morte – 
não retira da própria lei universal 
a existência da lei da imortalidade 
na qual todos os seres estão inva-
riavelmente vinculados.

Vale a pena trazer à tona o sábio 
ensino ministrado pelo nosso ama-
do Chico Xavier em torno da ques-
tão da imortalidade dos animais: 
“A vida é uma luz que se alarga para 
todos.” Não existe no contexto da 
criação ideia para vidas fugazes que 

se extinguem como fogos fátuos 
nos jogos de ilusão, mesmo para os 
seres que são considerados nossos 
irmãos que ainda vivem no claus-
tro da animalidade primitiva. São 
seres, são vidas, são almas imortais 
que diariamente nascem e morrem, 
mas que retornam para o oceano 
da vida em existência de progresso 
in� ndável para um dia ocuparem 
o trono do deus homem que até lá 
estará ocupando o trono dos anjos 
no palácio in� nito de Deus cujo 
trono situa-se no universo! r 

1 - Considerando a existência 
real do princípio espiritual 
existente nos animais e que 

sobrevive a morte, � ca evidente que 
eles também estão no plano espiri-
tual, conforme várias descrições. O 
que podemos incluir no quesito do 
retorno à vida corporal de animais 
que estão no plano espiritual?

Levando em conta que o pro-
gresso é uma lei natural (“O Livro 
dos Espíritos” – LE –, questões 776 
a 802) e que “tudo serve, que tudo se 
encadeia na Natureza, desde o átomo 
primitivo até o arcanjo, que também 
começou por ser átomo” (LE, 540), o 
retorno à vida corporal representa 
o cumprimento daquela lei. Há que 
se considerar, porém, que depois da 
morte, a “alma” do animal “� ca numa 
espécie de erraticidade [...] mas não é 
um Espírito errante. O Espírito erran-
te é um ser que pensa e obra por sua li-
vre vontade. De idêntica faculdade não 
dispõe o dos animais. [...] O do animal, 
depois da morte, é classi� cado pelos 
Espíritos a quem incumbe essa tarefa 
e utilizado quase imediatamente. Não 
lhe é dado tempo de entrar em relação 
com outras criaturas” (LE, 600). 

2 - O que pensar da prática po-
lêmica de passes em animais?
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Em princípio não vejo ele-
mentos que permitam nem sua 
recomendação, nem sua proscrição, 
se vier a ser praticada. Embora o 
espaço não me permita maiores 
digressões acerca das semelhanças 
e diferenças entre o passe a e mag-
netização, recordo-me, entretanto, 
de parte do conteúdo da disserta-
ção subscrita pelo Espírito Erasto 
em “O Livro dos Médiuns”, item 
236, quando após relatar que “o 
Sr. T. diz-se, magnetizou o seu cão. 
A que resultado chegou? Matou-o, 
porquanto o infeliz animal morreu, 
depois de haver caído numa espécie 
de atonia, de langor, consequentes à 
sua magnetização. Com efeito, satu-
rando-o de um � uido haurido numa 
essência superior à essência especial da 
sua natureza de cão, ele o esmagou, 
agindo sobre o animal à semelhança 
do raio, ainda que mais lentamente”. 
Seria interessante conhecer relatos 
a respeito da e� cácia de eventual 
tratamento, dos quais não disponho.

3 - Como considerar os sentimen-
tos e reações reais que os animais 
demonstram aos seres humanos?

Partindo da informação de 
que “os animais não são simples 
máquinas” (LE, 595), � ca evidente 
compreender que certas reações 

reais que exteriorizam demonstra 
uma acentuada vontade, tendo 
inteligência, embora limitada. De 
outra forma, tomando o vocábulo 
“sentimentos” como “o conjunto 
das qualidades ou tendências morais 
de alguém” (HOUAISS, 2001), 

entendo que os animais não os 
possuem. E isto em decorrência do 
quanto está expresso na resposta 
dada à questão 604 – A do LE, 
qual seja: “os animais só possuem a 
inteligência da vida material. No 
homem, a inteligência proporciona a 
vida moral”. r

Nota do Tribuna do Espiritismo: para 
ampliar o assunto, sugerimos a leitura e 
estudo do clássico A Evolução Anímica, 
de Gabriel Delanne, que também pode 
ser encontrada na Internet.
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Faça o livro circular e amplie a divulgação espírita!
Ajude o Projeto Banca do Chico, de Bauru-SP. Doe livros espíritas usados.

César Moron
cesarmoron@terra.com.br

O ato de doar é algo que faz 
bem não só para quem re-
cebe a ajuda, mas também 

para quem a pratica. Sendo assim, 
já pensou em praticar o desapego 
por seus livros espíritas que não 
usa mais?

Nós temos a Banca do Chico, 
que funciona na Feira Livre de 
Bauru e trabalhamos com livros 
espíritas usados, que são vendidos a 
R$1,00; R$ 2,00, R$5,00. O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo é 
distribuído gratuitamente.

AJUDE este projeto. Faça a 
doação dos livros que você não está 
usando mais. Faça uma campanha 
em seu Centro.

Ajude a divulgar o livro espíri-
ta fora do Centro Espírita.

Endereço para envio de livros:

Banca do Chico - Rua José 
Ferreira Marques 6-60. CEP: 
17.012.200 – Bauru-SP.

Contato por telefone: (14) 
3241-1957, aos cuidados de César 
Moron ou pelo e-mail:

cesarmoron@terra.com.br.  r

Espaço Cultural Espírita
Encontro em Araraquara teve a participação do diretor de cinema André Marouço.

Carol Souza
carol.1001@hotmail.com

No dia 12  de abril/14, 
sábado, um grupo de 
amigos da arte espírita 

se reuniu no Colégio Objetivo, 
em Araraquara-SP, para discutir 
a construção de um Espaço Cul-
tural Espírita. Na mesma data, em 
1927. ocorreu a desencarnação de 
Leon Denis, este contemporâneo 

de Kardec que enalteceu a arte, o 
artista, a mediunidade. Presen-
te neste encontro estava André 
Marouço produtor e diretor de 
filmes espíritas. Explanou com 
muita propriedade sobre como 
podemos divulgar para a sociedade 
que desconhece o espiritismo os 
princípios espíritas através da arte. 

Em seu próximo � lme “Causa e 
Efeito”, com lançamento previsto 
para o dia 03 de julho em nossos 
cinemas, abordará as causas atuais 
e anteriores de nossas aflições, 
trazendo a compreensão das 
consequências de nossas atitudes, 
ações e pensamentos. Belíssimo 
trabalho que foi apresentado ao 

público presente, assim como as 
duas o� cinas vivenciadas de teatro 
e cinema. Presença do ator espírita 
Maurício Madruga.

Agradecemos a Mônica Zaher 
pelo acolhimento e pelo espaço 
cedido na escola e à USE Arara-
quara pelo apoio e a participação 
das mocidades espíritas. r


